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FADE IN
CENA 1 – RUA DA VILA – EXT -DIA
MARINA entra na vila sensual e sorrateira, segura uma caixa de papelão decorada. É uma vila de casas geminadas com varandinhas. Alguns vizinhos à porta de suas casas olham curiosos e fuxicam. MARINA ignora a todos, passando em câmera lenta por cada um. Chega à casa, abre a porta, olha dum lado pro outro e entra. CÉSAR, o vizinho do lado, observa a ação intrigado. Sobem os créditos iniciais.
CORTA PARA
CENA 2 - QUARTO DO CASAL-INT - NOITE
MARINA está sentada na cama, arrumada, esperando o marido. Pega algo no armário (CAM não mostra o que). SÉRGIO chega do trabalho, dá um selinho em MARINA e vai direto pro banho. Ela vai até o banheiro e conversam.
SÉRGIO – E aí amor, como foi no trabalho hoje?
MARINA – Foi ótimo, e você?

SÉRGIO – Nada demais, sabe como é, tem sempre um engraçadinho querendo colar.
MARINA – Amor, você já devia ter se acostumado com isso,pois Quem não cola não sai da escola né?(risos), além de que ser professor hoje em dia é um grande desafio...
SÉRGIO - Ah! Isso é verdade, mas deixa isso pra lá e vem tomar banho comigo, vem... (malicioso).
MARINA – Já tomei, mas tô aqui prontinha pra você honey...

SÉRGIO – Ah, é? Então segura aí que eu já tô indo.
MARINA cai na cama e ri safadamente. Sérgio, enrolado na toalha, agarra a mulher se jogando na cama.
CORTA PARA
CENA 3 - QUARTO DE CESAR- INT- NOITE
CÉSAR está em seu quarto com SUELEN em grandes amassos, quando de repente ouve barulhos, solta SUELEN e coloca o ouvido na parede. Ela fica puta da vida.

CÉSAR – Ih!Peraí! Tá ouvindo isso?
SUELEN – O que?

CÉSAR – Vem, bota o ouvido aqui!

SUELEN – Ah, eu não... Eu lá quero saber o que os outros tão fazendo, a vida deles não me interessa.
CÉSAR – Hum! Mas interessa a mim. Vou até lá saber o que eles tão fazendo.
SUELEN – Ih, o cara! Tu tá doido, é? Vai nada, vai ficar é aqui comigo, tá pensando o quê? Que venho aqui à-toa?
CÉSAR – (Puto) É isso ai, e se não gostou, problema seu, não é você que vai me impedir.
CÉSAR empurra SUELEN e sai. Sozinha, ela grita fazendo escândalo. Ele volta. Abre a porta.
CÉSAR – Cala boca sua maluca, ta querendo incomodar os vizinhos, é? Já viu que horas são? Esse povo daqui não gosta de barulho. Sabe como é, um bando de sub -urbanos reformados. Aí se acham...
SUELEN - Como você pode ser tão grosso, hein? Você é suburbano igual a eles e até parece que não se acha... Você não deve se achar, e sabe por quê?

CÉSAR – Claro, eu sou mais eu.
SUELEN – Você é uma merda, isso sim.
CÉSAR – Ah é? Agora você vai ver o grosso... Peraí!
CÉSAR pega a mochila de SUELEN e atira na rua.
SUELEN – Desgraçado, o que você ta fazendo? Filho da puta, sacana, você me paga, tua hora vai chegar, ah! se vai... 
CÉSAR – Vai, vai, o quê? Ah, sai fora, sua vadia! (ri sinistramente).
SUELEN sai resmungando e CÉSAR fica falando sozinho.
CÉSAR – Cada maluca que me aparece, imagina se ia deixar essa vadia me encher a porra do saco numa hora dessas. Eu, hein! (caminha até a varanda do casal). Hum! O que será que tem dentro daquela caixa? Agora é hora do show...
FUSÃO
CENA 4 - VARANDA DO CASAL/QUARTO INT - NOITE
César, da varanda, olha pela janela, mas não consegue ver nada. Irritado, tenta abrir uma janela que está levemente encostada. Vê MARINA, de costas, com uma fantasia.
CAM CORRIGE PARA O CASAL
Ela começa a fazer strip-teaser. (musica de striper)
CAM CORRIGE PARA CÉSAR
CÉSAR empolgado se anima e começa a dançar também.

CÉSAR – Vai, vai logo vadia, vagaba, tira logo essa roupa.
CAM CORRIGE PARA O CASAL

SÉRGIO – Vem minha linda, vem pra mim!

MARINA dança e faz gestos com as mãos...
CAM CORRIGE PARA CÉSAR
CÉSAR – Que maravilha! (olha para baixo) Ai, ai, não posso me conter (coloca a mão na frente da calça). Controla Cesinha, controla filho...
CORRIGE PARA O CASAL
SÉRGIO está deitado na cama de bruços. MARINA, sobre ele, vira de repente.
CORRIGE PARA CÉSAR
CÉSAR – Vixe! Mas o que é isso? Minha nossa... Como podem ser tão pervertidos assim?
CÉSAR caminha pra trás, tropeça numa pedra e cai fazendo barulho.
CORRIGE PARA O CASAL

MARINA – Você ouviu isso?

SÉRGIO – Ouvi. Acho que vou lá fora ver.

MARINA – Ah! Deixa pra lá. Deve ser algum bicho, vamos continuar.

Mas MARINA vê uma sombra e se levanta, chega perto da janela. De repente, abre a cortina e dá de cara com César. Ambos gritam e saem correndo. MARINA de volta pra cama e CÉSAR pra sua casa.
SÉRGIO – Que foi isso amor, credo parece até que viu um fantasma...
MARINA - Só se for um fantasma voyeur! Tô falando serio, tinha um cara nos espiando.
SÉRGIO – Como? Um cara lá fora? Não pode ser. Você não fechou tudo?

MARINA – Deixei uma fresta aberta. Deve ser um tarado, ou sei lá o quê. Vai lá fora e ver se ele foi mesmo embora!
SÉRGIO – Tá bom, mas amanha vou falar com o vigia.
MARINA – Tá, mas vai logo, tô muito nervosa...

SÉRGIO coloca uma roupa e sai. MARINA olha pro relógio angustiada.

CENA 5 – RUA DA VILA – EXT - NOITE
SÉRGIO procura prá lá e pra cá em vários cantos da vila.
Ao voltar ele se depara com CÉSAR sentado tranquilamente em sua varanda, tomando uma cerveja.

CÉSAR – O senhor tá procurando alguém?

SÉRGIO – Na verdade, tô procurando um tarado que minha mulher viu na nossa varanda e... (corte de CÉSAR).

CÉSAR – Aqui não tem tarado não moço... Ah! Desculpe, não me apresentei, sou CÉSAR, seu vizinho.

SÉRGIO – Sou SÉRGIO, mudamos pra cá essa semana, somos recém casados.
CÉSAR – Ah, é? Que bom! Meus parabéns. Eu moro aqui há anos. É! A vida de casado é complicada... 

SÉRGIO – O senhor é casado?

CÉSAR – Não. Mas tenho uns casos por aí, sabe como é... Por que não senta, batemos um papo e tomamos uma cerva?
SÉRGIO – Agradeço o convite, mas fica pra outro dia. É que minha mulher tá em casa me esperando voltar pra saber se achei algum tarado...
CÉSAR – Tá tranqüilo, amigo, sei como é...! Mas ó, cuidado, hein? Nessa região tem mesmo uns tarados a solta... (e olha SÉRGIO maliciosamente)
SÉRGIO – Pode deixar. Vou tomar cuidado. Valeu, hein!
SÉRGIO sai e CÉSAR sorri.

CORTA PARA
CENA 6 – QUARTO DO CASAL –INT -NOITE
SÉRGIO chega. MARINA está irritada com sua demora.

MARINA – SÉRGIO, que houve? Por que a demora? Tava ficando angustiada. Pensei que tivesse acontecido alguma coisa.
SÉRGIO – Procurei tudo e nada. Aliás, encontrei um de nossos vizinhos sentado na varanda. Ele puxou conversa. É bem receptivo, parece gente boa.
MARINA – Gente boa é? Sei! Não confia, não. Por acaso esse cara não viu ninguém?

SÉRGIO – Ih, MARINA, você sempre desconfiada de tudo. Para com isso. Ele não viu ninguém, mas disse que aqui na área tem uns tarados de plantão. (risos) Amanhã eu falo com o vigia sobre isso, agora vamos dormir...
MARINA amarra a cara, apaga as luzes e deitam cada um prum lado. Close em MARINA na penumbra, olhar fixo, pensativa.
CORTA PARA
CENA7 –RUA DA VILA –EXT - DIA
Amanhece na vila.
FUSÃO
CENA 8 – RUA DA VILA –EXT - DIA
O casal conversa com o vigia.
SÉRGIO – Por acaso ontem à noite você viu alguém estranho entrar aqui?

VIGIA – Não senhor. Só moradores voltando do trabalho.

MARINA – Tem certeza, moço? Eu vi alguém espionado por nossa janela ontem.
VIGIA – Senhora, tenho certeza absoluta, não vi ninguém além de moradores.

SÉRGIO – Viu? Não te disse? Vai ver que você tava sonhando mesmo. (pro vigia) Tá bom, obrigado. (pra MARINA) Vambora se não vamos chegar atrasado no trabalho.
Eles saem, MARINA inconformada e resmungando.
FUSÃO
CENA 9 – QUARTO DE CESAR – INT -DIA
CÉSAR assiste TV e fala sozinho.

CÉSAR – Eita casalzinho depravado... Ainda vou descobrir o que tem naquela caixa, que com certeza deve ser algo bizarro (inserir flashes dele vendo MARINA entrar na vila carregando uma caixa). E o otário acha que sou seu melhor vizinho... Tadinho, eles não perdem por esperar. (ri).
CENA 10- VILA VISTA DO ALTO – EXT- NOITE
Anoitece na vila.

FUSÃO
CENA 11 – RUA DA VILA – EXT - NOITE
SÉRGIO e MARINA chegam do trabalho, passam por CÉSAR que esta na varanda tomando cerveja. CÉSAR sorrateiro observa o casal entrar em casa com olhar malicioso.
PASSA O TEMPO CAM ACELERA
O casal sai. CÉSAR observa da janela o casal sair. Vai até a escrivaninha, pega alguma coisa (CAM não mostra) e sai em direção à varanda do casal.
CENA 12 – VARANDA DO CASL –EXT - NOITE
CÉSAR – Agora sim. (olha de um lado pro outro) Ah-ah! É hoje que descubro o que tem naquela caixa. (tira algo do bolso) Também tenho meus truques. (CAM dá close na chave).
Com uma chave mestra ele entra na casa de MARINA e SÉRGIO.
CENA 13 – QUARTO DO CASAL -INT - NOITE
Vai direto ao quarto do casal, procura a caixa, revira tudo, mas coloca de novo no lugar (CAM acelera). Passa um tempo e, cansado de procurar, ele desiste e resolve ir embora. Quando está pra sair, ouve um barulho de chave na porta. Desesperado, se esconde no armário. MARINA e SÉRGIO entram.
MARINA - Poxa, fomos lá à toa, que merda...
SÉRGIO – Ih, esquenta não, amor, reunião de família é assim mesmo. (abraça MARINA) Agora podemos esquentar de outro jeito, que acha da gente brincar um pouquinho?
MARINA – É, né? fazer o quê? Tá bom, amor... 
Eles se abraçam e se beijam, mas o clima é cortado pelas lembranças dela. (flashes dela dando de cara com o homem).
MARINA – Ah, peraí!(afasta SÉRGIO) Que estranho, né? O vigia disse que não viu nada. Mas eu tenho certeza que vi.
SÉRGIO – Não vamos estragar tudo de novo por causa de um doido, tarado, ladrão, ET, fantasma... Ah, deixa isso prá lá e vem!

MARINA – Não consigo esquecer. Era um rosto estranho...
SÉRGIO – Supondo que você tenha visto alguém, você conseguiria identificar o tal cara?
CAM CORRIGE PARA CÉSAR
CÉSAR treme dentro do armário.
CAM CORRIGE PARA O CASAL
MARINA – Acho que não. Tava muito escuro.

SÉRGIO – Então deixa isso pra lá! Eu já te disse que ou você tava sonhando ou era algum voyer enlouquecido querendo ver um sexo ardente. (ri)
MARINA –(Irritada) Nem brinca com isso.
SÉRGIO – Ah! Amor, deixa de ser boba, sabe que tô brincando, né? Vem cá, vem?!
SÉRGIO a abraça. Eles tiram a roupa (CAM mostra a sombra) e vão tomar banho.
CAM NO ARMÁRIO
CÉSAR no armário respira aliviado. Vê-se o quarto pela fresta. Na hora que ele se mexe pra sair, SÉRGIO volta enrolado numa toalha.
MARINA - (Grita) Amor! Aproveita e pega a caixa que tá no armário...
CÉSAR se desespera e treme de medo.

SÉRGIO – Tá bom, amor!(faz menção de abrir o armário).
Suspense envolve a cena. Vê-se o desespero de CÉSAR.
MARINA - (Grita) Perai! Mudei de idéia! Vamos deixar pra depois!
SÉRGIO volta pro banheiro.

Na hora que CÉSAR sai do armário, uma caixa de papelão cai na sua cabeça.
CÉSAR – Ai! Que merda, além de tudo ainda levo na cabeça. Hum!... É a famosa caixa, que bom, tanto sacrifício não foi em vão.

CÉSAR sai do quarto pé-ante-pé com a caixa na mão.
MARINA e SÉRGIO saem do banheiro enrolados na toalha.
MARINA – Amor! Pega lá a caixa...
SÉRGIO abre o armário. Roupas caem em cima dele. 
SÉRGIO – Que bagunça é essa no armário? (ele tira tudo do lugar e não acha a caixa). Ué? A caixa não tá aqui, você tem certeza que guardou aqui?
MARINA - Claro! Quer ver como vou achar? 
MARINA vasculha o armário, mas não acha nada.
SÉRGIO – Você colocou em outro lugar e não lembra...
MARINA – Merda! Tenho certeza que guardei a caixa aqui.
SÉRGIO – Calma! Vamos procurar de novo.
Eles procuram pela caixa, reviram tudo. CAM acelera. Cansados, deitam no chão no meio da bagunça e adormecem.
CENA 14- RUA DA VILA –EXT - DIA
CAM acelera o movimento do dia passando até o anoitecer.
CORTA PARA
CENA 15 – RUA DA VILA – EXT - ANOITECER
CÉSAR está com um megafone e chama os vizinhos.
CÉSAR – Vizinhos, venham todos aqui, por favor, tenho uma coisa séria pra contar...
Os vizinhos vão se chegando aos poucos e se aglomeram a porta de CÉSAR.
CÉSAR – Gente! Tenho uma revelação a fazer, sabe aqueles ali? (aponta pra casa do casal) São uns depravados. Não são o que aparentam, um casal comum e normal...

VIZINHO 1 – Como assim? Por acaso fizeram algo errado?

CÉSAR – Eles destroem a moral, a ética, os bons costumes de nossa vila. Temos que expulsá-los daqui. Fazem orgias e perversões, não prestam...

VIZINHO 2 – Nossa, é mesmo? Mas que tipo de orgias? Agora quero saber, alias, queremos saber, não é?
O tumulto começa, muitos falam ao mesmo tempo, uma confusão toma conta da vila.

CÉSAR – Eu os vi transando.
VIZINHO 3 – Ah, tá bom, que grande coisa, que descoberta, nossa, um grande feito...

Todos reclamam e começam a ir embora.

CÉSAR – (Grita) Peraí! Vocês já vão entender o que estou falando. Vou lá dentro pegar uma coisa.
Os vizinhos atordoados voltam e aguardam César, que entra em casa e volta com a caixa.

VIZINHO 4 – CÉSAR, mas que caixa bonita, é presente pra mim?(todos riem)
CÉSAR – Vou mostrar agora. Eu entrei lá e peguei isso. (mostra a caixa)

VIZINHO 5 – Que é isso, cara? Tu tá é doido! Como você entrou lá? Você não pode invadir assim a casa dos outros, eles podem processar você...

CÉSAR – Sou militar aposentado e lá aprendi muitos truques, inclusive o da chave mestra. (ri e mostra a chave) Processar? Eles não têm provas. E também seria muito trabalhoso. Perda de tempo...

Uma confusão se forma e todos falam ao mesmo tempo. Querem ver o que há na caixa. Quando SÉRGIO e MARINA aparecem no meio da confusão, CÉSAR a segura a caixa com as duas mãos e a esconde atrás do próprio corpo.
MARINA - O que está acontecendo aqui?
Todos param de repente.
VIZINHO 6 – Aí, ó! Tão falando mal de vocês aí, ó!
SÉRGIO – Da gente? Eu hein! (o casal se olha assustado) Quem? Por quê?
César, no meio dos vizinhos, grita.
CÉSAR - Eu. É isso ai, sou eu mesmo, César, o grande. E querem saber por quê? Vocês dois são loucos e depravados.

SÉRGIO – (afronta e empurra CÉSAR) Você? Que foi tão gentil comigo naquele dia... MARINA tava certa, não se pode confiar em ninguém. Qual é a tua, cara? Por acaso enlouqueceu, é?
MARINA vê que CÉSAR esconde algo. Ela dá a volta por trás dele e vê a caixa.
MARINA - (puxa SÉRGIO e fala baixinho) Esse infeliz tá com nossa caixa...
SÉRGIO – Safado, dissimulado! Esse sujeitinho quer nos difamar, sacanear, destruir nossa vida. Ah! Mas eu não vou deixar. (parte pra cima de CÉSAR, mas MARINA o segura)

MARINA – (baixinho) Calma! Vamos primeiro mandar os vizinhos embora. Depois pegamos a caixa.

SÉRGIO – Você tem razão.
VIZINHO 7 – (perto de SÉRGIO) Ei! Conta aí, vai. O que vocês fazem assim de tão extraordinário? 
SÉRGIO – Não enche o saco, pô! Só me faltava essa!
VIZINHO 8 – Ih! O negocio deve ser bom mesmo... Vocês são tão depravados assim, é? Hum! Mostra pra gente, vai.

TODOS - Mostra, Mostra!

SÉRGIO – (Puto) Vocês tão falando bobagens. Vão pra casa e nos deixem em paz, senão vou processar vocês por calunia e difamação. Vão procurar o que fazer tá? O show acabou... Agora o negocio é comigo e com ele. (aponta pra CÉSAR).
Os vizinhos voltam pra suas casas cochichando.
MARINA – Ei cara! Porque você entrou na nossa casa? Pra difamar a gente? Achou que ia conseguir nos destruir com isso? Pois fique sabendo que somos trabalhadores e honestos e o que fazemos na intimidade não interessa a ninguém. (inserir flashes dela com tarado na janela) Então era você que tava nos expiando àquele dia?
CÉSAR – Era sim, e daí? E quando vi aquilo, logo pensei: pessoas de baixo nível não podem morar aqui.

SÉRGIO – É mesmo? E quem é você pra julgar os outros? Por acaso paga nossas contas? Sabe o que penso de você? Que você é ridículo e invejoso... E quer saber, se você tá tão a fim de experimentar, então que fique com ela pra você! Palhaço! Essa caixa não é a única que temos. Otário...
CÉSAR – Quero prezar a moral e os bons costumes na vila, coisas que vocês não têm.

MARINA - Olha aqui seu louco tarado, vamos processar você!

CÉSAR –(debochado) Ah! Essa eu quero ver, vocês não têm provas contra mim!

SÉRGIO – (para MARINA) É. Infelizmente ele tá certo.

MARINA - Mas como não? E os vizinhos?

SÉRGIO – Não adianta. Eles não vão querer se meter. Quer saber? Deixa esse merda pra lá. Vamos embora, não vale à pena discutir com um demente desses... (desprezo).
MARINA e SÉRGIO dão as costas e vão embora. CÉSAR faz careta para eles e entra em casa. 

CENA 16 – SALA DE CESAR – INT - NOITE
CÉSAR liga pra sua namorada.
CÉSAR –(dissimulado) SUELEN, meu bem, vem aqui agora. Tenho uma surpresa pra você. Ta bom! Já pedi desculpa. Que saco! Não disse nada. Então tá, perdão! Melhor assim? Vem logo.
CÉSAR desliga o telefone.

CÉSAR – Ah-há! É hoje!(esfrega as mãos).
CORTA PARA
CENA 17 – QUARTO DO CASAL-INT - NOITE
MARINA está sentada na cama e SÉRGIO no computador.

MARINA - Não consigo parar de pensar nessa confusão... Imagina a merda que ia ser se ele abre a caixa? Quem esse cara pensa que é, hein?
SÉRGIO – Amor, esquece isso. Tem gente que se acha no direito de invadir a vidas das pessoas sem nem conhecê-las, tenho pena desses infelizes. (senta ao lado de MARINA e a abraça). Esse cara, além de mau caráter, é um invejoso mal amado.

MARINA – Que cara nojento, que ódio! E nada podemos fazer.

SÉRGIO – Não se preocupe meu amor. Ele terá o castigo que merece. À hora dele vai chegar.

MARINA – Não sei como você consegue ficar tão calmo.

SÉRGIO – Cada coisa no seu tempo, enquanto isso, vamos relaxar e gozar...
Eles deitam na cama e se cobrem com os lençóis.
FADE MENOR
CENA 18 -SALA DE CESAR – INT - NOITE
CÉSAR está sentado no sofá vendo TV, quando a campainha toca. Ele levanta devagar e abre a porta.
CÉSAR – Amor, (beija SUELEN) senta, vou buscar uma coisa!

CÉSAR vai lá dentro. Volta vestindo um roupão e segurando a caixa de papelão.
SUELEN - Hum! Que é isso? Um presente pra mim?

CÉSAR – Pra gente! Vai lá dentro e coloca.

SUELEN pega a caixa e vai pro banheiro. Volta vestindo um roupão.
SUELEN – Coloquei, e aí?

CÉSAR – Agora vem! Vamos começar!

SUELEN – Começar o quê? Você não quer que eu use isso, né?

CÉSAR – Claro meu amor! Vem me satisfazer. (tira o roupão deita e se cobre) Ah querida, deixa de ser careta e vem!

SUELEN – Você tá doido? De jeito nenhum, não gosto disso. Tô fora! Fui... (pegando suas coisas)
CÉSAR – Su, perai! Tenho que te confessar que sempre tive vontade, mas nunca tive coragem. Agora tomei fôlego. E aí?
SUELEN – Quer saber, cara! Faça com outra pessoa, comigo não. Só lamento por você, mas agora eu fui...
SUELEN arruma suas coisas na bolsa. Observa o megafone numa cadeira. (close no megafone)
CÉSAR – Peraí!(segura SUELEN pelo braço) Isso não é culpa minha, o que eu posso fazer? Su, volta aqui!xi agora se danou de vez... 
SUELEN pega o megafone e sai da casa de roupão.
CENA 19 – RUA DA VILA – EXT - NOITE
SUELEN anda rápido até o meio da vila e começa a gritar.
SUELEN – Venham todos! Venham ver o que o grande CÉSAR quer que eu faça com ele.
CÉSAR desesperado vem atrás de SUELEN enrolado no lençol. Os vizinhos começam a aparecer um a um até encher a rua da vila, incluindo SÉRGIO e MARINA. 

CÉSAR –(puxando SUELEN) Você tá louca?  Vamos entrar e resolver isso...

SUELEN – Me solta, agora todos vão ver o hipócrita, mesquinho e machista que você é.

SUELEN ainda de costas para a CAM, dança sensualmente e aos poucos os vizinhos fazem um circulo em volta dela. Quando termina a musica ela se vira e abre o roupão, mostrando A COISA. As reações são as mais variadas no rosto das pessoas.
VIZINHOS –(em coro) Oh!
SUELEN então puxa o lençol de CÉSAR que está de calcinha. CÉSAR tenta sair, mas uma roda se forma deixando-o acuado. Todos riem e debocham dele.
VIZINHO 1 – Quem diria, hein, Seu César?
VIZINHO 2 – Ave CÉSAR! O vizinho certinho e cheio de pudores surpreendeu!

VIZINHO 3 – Gente! Ele gosta da coisa... E que coisa hein!

VIZINHO 4 - (chega perto de CÉSAR) Seu CÉSAR! Também quero, mas na velocidade um tá? Ainda sou estreante (risos).
Todos riem e gozam de CÉSAR que, puto, faz um gesto com o dedo médio. SÉRGIO e MARINA tomam a frente da situação.
SÉRGIO – Agora já chega pessoal, vamos indo... (afasta os vizinhos fazendo gestos com a mão) O show acabou!

Os vizinhos voltam para suas casas resmungando. MARINA e SÉRGIO continuam em volta de CÉSAR e SUELEN.

SUELEN –(tira a cinta com um consolo e joga em cima de CÉSAR) Faça bom proveito do seu brinquedinho.

SUELEN sai. CÉSAR se ajoelha no chão e começa a chorar. SÉRGIO e MARINA o amparam.
CÉSAR – Obrigado! 
SÉRGIO dá o lençol pra ele. CÉSAR se cobre envergonhado.
FADE OUT
CENA 20 – RUA DA VILA – EXT - DIA
MARINA chega à vila carregando uma caixa de papelão decorada. SÉRGIO a espera no meio da vila. Ela lhe presenteia com a caixa.

SÉRGIO – Ah, meu amor, não precisava. (beija-a)

Os vizinhos aparecem nas janelas pra espiar.
VIZINHO 1 – Ih! Caramba! Que será que tem lá dessa vez?
CORRIGE PARA
VIZINHO 3 – Olha só, outra caixa! Bem que minha mulher podia me dar um presentinho também...

CORRIGE PARA
MULHER DO VIZINHO – Presentinho o cassete, teu presentinho é um tanque de roupa suja.

 CORRIGE PARA
VIZINHO 2 – Abre logo essa caixa, vai...

CENA 21 – QUARTO DO CASAL –INT - DIA
Sobem os créditos num lado da tela. No outro, a CAM gira em torno de uma bela caixa de papelão decorada, semi-aberta, vazia. Ao fundo vê-se o vulto de MARINA em movimentos sexuais e ouve-se os gemidos de Sérgio.
SÉRGIO – Ai! Ui! Vem minha gata, bota tudo, bota tudo...

FADE OUT
FIM
Personagens
MARINA - Tem 25 anos, é recém casada. Professora de balé, delicada, meiga, amorosa, dedicada ao trabalho e ao marido. Fica irritadíssima com injustiças. Não gosta de ser sacaneada, aí vira uma fera.
SÉRGIO – Tem 30 anos. Trabalhador, honesto, justo e sincero. Professor de física em uma famosa faculdade. Adora a mulher e tem segredos sexuais com ela. No geral são corretos e dignos.

CÉSAR - Tem 50 anos e é militar aposentado. Nojento, intriguento, invejoso, recalcado e ranzinza, não gosta de ver ninguém feliz. Mora sozinho, não se casou nem teve filhos. É um cara de gênio difícil e maldoso. É mal resolvido sexualmente.
SUELEN – Caso de CÉSAR tem uns 35 anos. Careta, impaciente e barraqueira.

Elenco de apoio: oito vizinhos, vigia e uma mulher. Figuração: 15 pessoas de figuração na vila.
Cenário: Vila de classe média.
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